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,

A NTOVA LEI I �a f[ I�e se apresentarem os votan-I - o- iornaes, do Rio continuam I pal um abaixo assignante p,o:­
teso Cada districto terá uma me- a fomentar a questão ela desa- ta ndo a creaçào; do ' oneroso ira-

E'L'E1TORAL I sa npenas em sua sede. propriação dos navios allemães, posto de bebidas recentemente
,

"

' I. A apuraçãd será feita .nas, �a- por ter (l governo, allet�l�O s�- creado por aquella ,c:orporação.
A commissão do Senado Fede-j p�t�p:,�.� d�,.s estado�, e a comr:1;s- �1�:strado o sto,C�\., �e �afe brazI-. '

_ ,�_
ral encarregada de elaborar o sao dCiu,a comP.0Sta pelo.. s m agis- .•81.0 em .H�mbul.g c.nao. querer \1 t I t t d I d h Deverá chegar breve de Flo-projecto da nova lei eleitoral, jà, r�,: l.) que con,s rtuern a jun a e pagar;, VlS�O � III e.lr� Ir

.'
para

«oncluiu o seu trabalho, devendo ahstMn.ento. , ,os alliadps. 'la! quest�o esta, to- rianopoh« o sr. Ignacio Masca-

I A 1" te t secret I do > te renhas PaSf\(IS, conferente da AI-ser votada 11.0 anll,o corrente,
. :":1 '.mau .

m� o v� � '. ':. 0: I man � .'lJ� carac
_ r. gl�a ve., '

'

'.Esse projecto e apenas uma I
e a representaçâo das nunorias I --Fol eucorporada a esquadra íancl.oga de. Florianopolis_ qQ�

dif
- ii h da vleí R ,pelo voto cumulativo' portugneza como cruzadores auxi-] "em a;;8U'1111.. em cotnrmssao, omo 1 �c.alçao � c amda a «teJ :0-1 'Ba ei"rl tod() ° pl'o'iecto vesti- liitresl:> d�is �1�vios' �llemães' �e- cargo de administrador da mesasa e ,)1 va» rerorman o es a pnn-, " J' c

-<", d
"

d
'

d id d.

I' i o'1'OR e re I" I'niscenei as da lo; Sa- questrados re rendas te eraes esta CI a 8cinalmente em tres pontos. a IS- ,.,' v; u" c o ',1 c (..L •

, '_1-
,

• 11"1'1"� abolido contudo ° >;"neo , em substituicao ao sr , Manoeltarneuto processo eleitoral e a1)11-
(. "." I, '

, o c. o -SrD'IUldo despachos de Roma .. . -Ó,
_

' : alto inapplicavel deante da Confio O,., J Azostinho Demoro que pedio dis-1'acao. 'I c
"

(.', »c ' " (.,

'I O 0'0 ve rn O IÜI bano querend o reil- o, '•• 1
,(t

., -

. bli ,., ,

pensa deste c'lrgoNo alistamento, extingue a com-I .1 uiçao repu 1C3.1la.
I peitar as leis brazileiras, tem dado

,'- , (.

,

missão I� o entrega ao juiz de co-I O governo tem. tor!o o empc-: baixa do serviço do exercito, 'aos -----O,1!h''''___

marca ou districtal. Serà 'o mes _I nho em que a lei s�ja votada tal filhos de italianos nascid os no O governo do Estado teve in-
1110 permanente, ficando encerra- i co.mo_ consta do projecto da com- Brazil, f' d '],.! d d ,I �l:n'1iç.ões que a situação o. im-
do somente trinta dias antes da] nnssao o sena, o,

.. _ No dia 10 o ministro alle bo esta novameute se cornplican-«leição, afim de evitar as a valan- � � mão em Lisboa entregou a em- do: O jagunçc Adsodato està re-
«hes proposttaes de ultima hora'IN11otl·c'I'·as da Confl:'- baixada portugueza a nota da lUllndo gente.A petição inicial deve ser do

11
di declaraçã.r>' de guerra, pedindo ___.. _

]Jl'oprio punho do eleitor, assim
o'raca-o eu "olle'aI seu paSl;a}lOrte e d" todo o pessoal " '

como e8�e passará rie seu punho, I a' , I J i da legação retirando-se para ma-
Os p:,onunc1ados. Jose ElIas

HO livro respectivo, o recibo ql1an' I I drid, liDando 1\1; negodos' germa-' de AlmeIda, por cnme de roubo
'do lhe for entrpgue' o titulo, sen- I

AHirmam que os allemães con- nicos entreD'ue's; ao ministru d. no correio destà, cidade e Leo-
do ainda. sua a red�cção deste re-! t�nual11 a combater em .frente d.e Suissa.

1:>' a,

II nardo Roch.a, passador de notas
{'Ibo. EXIge o prQJC'cto prova.do-I \'erdlln corno a �1esm� 1mpetllo:,;, I --Os portnguezes residentesllo falsas, segUIram I3scolt>tdos para
cumental, pa�'a al'nr�r �R qU.Hh0a-1 dade �os pnm�ll'CS dIas, e�tçtnU(l, Hio, ao terem' nllticia da declara- I<'lnrianopulis.
dos �o candIdato a ll1scl'lpçao, I d�strtuda 9uasI toda. a �l,dade, çãn de "'uerra à Portng'al 'ela _;aE""",""'--

('xcltun�l'O ab8�lut��lCnt.5� as provas: 'Rendo mebn.drosa a !;1lÍllaçlj;o da AIlemanha, fizeram inaniksta�ões O corollt>l Vidal Ramos, repre-
riO!' melO de JustJhcaç�o. . ,praça., . nlÍdo�as.

'

sentante federal do Estado, ac-
__. Apurando n;s qnalH1n,Iles do I Ontro& telegrammas, porem, lll- _... w.,._......__.....

' tualmente em Lages, f<,z publicar
11lcsmo, exige prova de trr meio: tornlaman qu'e a impressão alle- ,

Uh imp!'ensa de sua terra uma

de. vida: recursos proprios de 811-1' mã sobre os ataques de Yerdun GftZETILHft estensú carta declarando que COI1-
11cilstenCla. começa a ser de desapontarnen- tillna a' prf>star franco apoio ao\ As r11eHaS eleitora?s são 'cons-, t(:,�.

'

Part.ido RepublicanoOonservadoriitl1�das pel.o i?iz de maio]' ca,te.1 ?s hospitaes estão repletos de, No Oartor.io f' a administraçã0 do D!o. Felippe
g'l)n<l, .do dIst�ncto, doo subs�Jtuto I fendas.

.. . 'dp,'
cl? Regi�tro Oivil, Schmidt.

do JUIZ SeCCIOnal e 110 presl(len-' -As forças ItalIanas actlvaramj 'b�ta �ldade, t fOI {t'f�trado o

t,e da municipalidade, sendo eg-) o bombardeio do Rivoreto. 10 no

d ef u� etlo L IS

°lnnea,. 38fir:".. .' b t't
.

,;.. 'O It'
.

> d ,seX(l e enldo, lérmap no ltF, ,.f'l'S mpsallO� m�lJ s ,I Il1ve.�. '

- s u unos COmmUl1lLa os I Ih d J" F
'

_1 ,
'

A ausencia 'da maioria da me- francezes declaram tambem que I oe. ose ranCI"eCi (le Sou-

Z:I iarú qui. não haja eleição, po- a actividade aUemã augmentou! �a" reslden.t� �10 logar Oarvalho,
d;;l1do os eleitores requererem que consideravelmente ao norte d,e 'I

Rste mUfllc1plO,
(',l'US votos sejão recebidoR pelu no- VerduD e no VOê-vre. ---==-=-..::=-:o;;;_;-==--

Lnio, na pres,ença da authoridade' -Num dos combates doe Ver- O s-r. Leopoldo Olinger vae

jlldicia.ria, A acta desapparece. dun f;:.llecel1 o general allen:lào! abrir a rua dr, Lauro Miillflr ur.
A historia da eleição até a apu- VOlI Laúckenesse. '114, um negocio de seccc's e mo.
('onsta, dé livros. tantos l:'Xempla- -Corilml1uicados russo" noti-llhaJos, '

n's quantos �(Jrerll necesíiarios pa- ciam encontros entre moscovitas

:';\ e�itar furtos e. p&traviof'. 'A e all�riJães em �iversos pontos O dr. Lauro Müller lUmlfrtro

ldllmtIdad� dOds e�ed,ltor�ds dProva'sé da gduerRr�, espeCl,almente. n.od sdPc- do exterior, teve longa c�nferencia
]'l' a

�;rteIra
e I e;utI a e, � on- tOl' e 19a e 11as proxll�ll a .ps, COm o sr.' presidente da Repuh.li­d�. na� hou�er gabmete de lde�, do l�g'o Kanger, tendo, alh �s al-; ca e Vedio exoneração do seu

t:, lCaç (I, �x1ge a photograpllla lemaes b(lmbar�eat.lo as .'tldelas de! r;argo. sendo attendido. �

.illlltOiO
tItulo. Laprenel"h e Blgantzen. I'.\ eição ul1rarà, carla vez 5

-

-�o C::vtwaso os turcos conti- �--

r!ias, m' hor�s determinadas. e.a nua:rl � ·tétira�l1. em direção de � Os co��e�ociantes desta cicia-
lilesa ecebera os votos a medi- Erzmglan e ,Btths. I de vã,) dmglr a Oamara �1unici.

\

,_, II_:_t!11�. _607

-Em S. Paulo, onde tinha' ido
procurar ulf'lhoras pal''l. sua sau­

dy, faliecell, sr. OScar �chnaider;
cRpitalifita de .Joinville.

,I

A Fabrica de Cigan'o1:i. União

pagou esta semaTla b premios aos

srs. Luiz Kruser, Paulo KJais (2,)
19l1e;.; Meymfe e José Parisio.

Segundo ma cI,Hega
ele Jal1f'iro, exi"tem alli

operarios sem trabalho.

do Rio
30'000

A SAUDE DA MULHER l

combate as

inflammações do utero
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INovo caderno escolar mestr� e �o alIumno o
. te�p.o e A língua q.u� move traiçoeira-Í reíngiados nas águas portuguezas-

a paciencia, cousas pr�ClOSI�SlTnaS mente a perfidia e a mentira em pelo governo é de accordo COIll
n'esta quadra. �e�, de indagar g�?erosamer:te si, as companhias a que e}les perto»-

O titulo que melhor .se presta- O caderno, trazendo nas primei- e falso o,� verdarl�Ira . a. ongerr_t; cem e com consentimento do go-
ria às linhas que spguem seria, ra pagi.n",.s, como vimos de notar, q�le ,as alImenta,. e crnmnosa, e 1 vemo da Allemanha ,e tambem da
sem duvida, si não iosse a sua

as 1?I:ellt1;mares noçõ�s de gramo VII e uma aSSaSSIIli1 de almas que Inglaterra,
prolixidade-c-notas ou observa- matJ�a, �. de molde a, fazer com I esfarrapa nas suas mães cmeis, Seja como for, trata-se de um

çôes simples e geraes de um es· qu: lUtUlhval�ent�', va o alum�o I Senhoras, que so.is mãea=-inlil- caso. importante que. requer ser

tudante de portuguez à collecção aprendendo! sem �nfado,. a nao t�a� na alma candida de vossos meditado com o mais prolun.l«
de cadernos para exercícios de s�r que haja uma innata .1lldol�n'l Iilhinhos o horro.r a esse sentimen- criterio e que o governo tt'lll

grammatica e analyse lexicologi- ma rnental'!1 parte lexicologíca to n:fand.o e dissolvente, obrigação de justificar com bus .

•
ea do professor sr. 'Manoel Mi· da 9ram�atIca. AHastal d.�5 vossas salas, das tante clareza, para' não <lár curso
ra nda. .

E porta,nto, 11ll1. trabalho que v?ssas reum�es, �O1> vossos .ha- ii aprehensão que assaltam o CS'

Trata-se d c uma serie d? f�a'l �elo, :�u lado _pratl.c� tiIl�rece a bItos. esse miorobio que et;Jpest� pirite de muita gente, ,)
demos escolares ouja publieação at.te.:,'�o dos SISo plo�esso.es e dos a pmeza d9S• costum.es e dilacerá

-=t�-==--

acaba de ser iniciada pelo reje- 1 profissionaes do �nslllo, . tan!as energias premoR3;,s. neces-

rido professor e da qaal o pri- . �o.ssos 8&,radeClment?s e Ieli- sanas ao bem da. humanidade. S
·

d' d G
'

,

meiro já tem recebido elogiosas citações, l�f�IS, ao professor sr,
.

Aquelles que aI�rnenta� a. sua I
oele a e, n,arany-reiereucias da imprensa da Ca- Manoe.l �Illanda pela obra �til VIda da propagaçao de ;l1ltng;as, N O.

-

pital. e yatr�,otlca prestada a_? �nE;JJ10 de escandal_os e de m.ale(h�en�IR,�, \

ova írectería
Oílcreeeu-nos o ensejo destas pnmarro ?a nova gp.1"açao de n?s' c�vam. a ruma de, existeucia indi- Em· sessão de assemblea geral

linhas 'a nímia gentileza daquelle sa terra, [unto com os votos sm- viduaes e da sociedade». do dia 25 do mez tindo foi ele i-
amigo enviando-nos o prinreiro ceros. que o s�u f)sÍ�)rço encon�re ta a nova directoria da Sociedade
caderno da serie que trata da �yl- � aporo a cons:deraç.ao e a q'IC faz I

' ..._.

Guaranq que ficou assim, constitui-
laba, do acceuto, do substantivo, jUZ. i E'm Parf" CfaI da: "

do adjectivo, do genero e do nu- Julio Nogueira I U.5 Presidente-c-Manoel S. Cunha
mero. Itajahy, 19 IF 916

t Vice »-·Felix Busso Asseburg
Diz-se por ahi que a quadra J . �

--

� -", •

O SEQUESTRO DOS NA - \ Thezoureiro-·l\'['arcos G. He;;:,;'t
da guerrw Ü;!Il sido Ierül eni in- � I VIOS ALLEMÃES 1. Secr.etario,-Amoldo Heusi
venções e descobertas e. de fa'c- A CALUI\11NI" 2. dito-s-Immanoel Currlin
to, o tem sido . Este trabalho, Á, )' 1U11 li e, I' o Correio ela Europa, de Lis- Procuradores - Amal�cio de
porem, vê-se, para logo, não é �1I1''';''''''.'"'''''_ boa, de 12 de Fevereiro escreve B. Coelho e João �. da Silvera.
pro dueto desta quadra angustiosa a, .malediceneial ú se�u�nte: Orador· -João Marques Br!l.!ldão.
que ..todos de�!'-ialllOs ver d(�heIa· ....."""""""'�

1 »bsta sem],) assnmpto. de geral Conselho Fiscal ,-Eduardo .!\'li-
da, mas c, sim. o produp.to de '

, I attenf�ção l) que refere á acqui8ição randa. Bento G. de Oliveira. Hei.
lvngos anllOS e de amadurecida .Um dos 1':>c1us0<:; da C,ldcia des-! do� navios allell1ãef' fundeado/>; tor L'iberato, Emilio Oouti�ho e

experiencia no exercicio do ma· ta cidade, que cumpre as amar· I Tejo, para serviço da marinha Gervasio Vieira.
gisterio do sp.u intelligente <.I,ut.or. guraf; de uma sentença, entre as' mercallte_ A sessão de posse terá logar

A tendencia do espírito hUllla- grades tetricas, do c'.l'cere.. mas Discutc�·se si o governo pode domingo proxirpo.
no e do nosso se'culo é 8 da· syn· que espera, submisso, o decreto lançar a mão de semelhante ex=

'�
these, por um !arIO, e o ave�tll' dl) seu perdão, escrf'veu·nos' di·: pediente que a inu1to!;l se afigura.
rar-S'e, por outro lado, a empre· zendu ql1e um gratuit.<l de�afecto., de ,uma solnção grave que não O dennunciador de «miss» Ca·
/'ias em que. com o minimo esfor-l não condoido pela sua infeliz sor-: pode uem deve, ser tornada stm rei appareceu uma noit� assasi·

.. ço. possa obter o maxi:no ]"()sul· te, tem levantado, aI' tenl'Jws na,·! miDueioso critêrio.
' I nado n'llrna rua de Bruxellas.

,
, , I \

tado, Isto, aliás, não é nuvidade, ra cá, alcivos, que jamai,; us ima-: Os 8rs. ministros da mal"inha" Por este motivo o governo �l-
é até principio q'ne rége todas as ginou' .

. i !omento, justiça e colonias, teem·se, lemão' impoz a· cidade uma muI·

espheras da vida, não se eúe· Por isso; peth:·nos para pnbli·l occupado de tão milindroso as·, ta de 50.000 francos, visto aquel ..
ptua;ui!o apropria lingnagem na clJ,rmos o que, sobre a wbl,11'I/l.Ílt' sumpto. le assasinato provar que ainda

qual a lei do I!;lenOr e;;fl)r�o se e a rnaleclicencia, eserevcll () gran·1 Não se trata uicamente dos havia armas na população.
evid,encia constantemente, tanto de i?rnalista Alcin�o fi.llallapara:: vc�pores aIlelllães no porto de I �

A replica dos patriot(l,s belgas
no !t�lar corno no escl�pver. «Senhorps 'que ledes est�a1i �a· I LIsboa,' mas eg'ualnwute dos que nao se !ez esperar, como se vc

P01S bem, o trabalho do sr. lavra:" rnodesta�, se queIelS dIS'! se encontram ancoratlos no Douro I do segumte facto.
Manoel Miranda vem ao encon- pensar à sociedade Ulll elemento, Funchal, Ponta Delgada, S, Vicen· Um dia destes appareceram
tro desta tendeneÍa. vem solver de perfcct\b!li�láde, promovei ii, i Íl: Lourenço Marques e Moç,am'l e!ltorc�d,os dois fspiõe.s allflmà�8,
pelo menos em parte para' os guerra altrUlshca contra a ma.! bIque. . I''''m cu,]os coletes se VIa o segum·
professores c princípinntrs no ps· h\dicencia e a calumnia. Destruindo as vantagens que I te letreiro escripto nHm cartão

tudo da lingua vernacula eHe Oomo farrapo� viscosos rle 10- de semelhante proposito se affir- i pregado com alfinetes.

problema: oUerecer um meio de. do que navam a superficie ,de' rna advirem para comrnereh, 'não I «Ente rcado pelo' crime de es­

c01n o minim�. e�forço, obter. ::;i lagos immundos, assim a ealam'l falta quem ás contradiga, demos· pionagern, se é prohibido aos

posssivel, us maiores (' melhon:s nia e a malediceneia decompõe I
trando que o apr()veitamento d' I belga::; usare,m revolver, é·lhe po,

r

resultauoR. Tal tentamem conse· a harmonnia das sociedades, esses vapoI't's é extremamente dis-! ora, p�rmittido muniram- se de

guia, \ iQllJrimj.ndo nas prime 'ras Abutres de garras venenosas

I
pendioso, attendendo a que elles I boas e solidas codas para exe·

paginas as uefinições, divisões e que esrn::tgam as mais sant:lS as· seriam tripulados p()r praça e II cutarem os espi,oes.
explícações grammaticaes, simples pirações, farrapos denegri�os de ,.

officiaes da marinha de guerra Cumprimentos ao «kaiser».
e e1aras, ev:itando, dest'arte, de treva que pertuham o rdulgir dos 'completamente alhei(ls aos. servi-

_.
. __

perder-se o aJumno no labyrintho nobres pensamentos, enxl11'1ada ços mercantes, avultadas indf'mniJ1 _ � �

de cOl�pl��x_a!:; e, não raro� conf�. maldita �e inv(:_ias e desppjtos que sa<.:õ�s. o prel,;o eleyadissimo d? �r��@��01��\.:sus def!fllçoef; e observac;'oes pln- arrazam lntensoes bumana& e bel- carvao, eom tendenCIas para mal· I W�u "

, �j1,1
lologiea:", e de alta r,ritica com las. ellas envenenam �om _

o ?ali-, 01' alt.a, a falta rle lIlaehilli8hs e 1 J !ell'in� de Mjr�nd� ��nios �\.ÍÍ'que mUltas vezes alguns gramma- to mortal da sua respmiçao Il1fa· fog'uell"OS, etc. dando tudo em re,� g , ir
ticos quasi poem a perder para mante, o ambiente sodal em que sulado que o commercio pouco! <'!"I, e \ ��
os fins didacticos os seus com· germinam. 1 beneficio rer,eberia e o Estado t�.. Achilles Vedekin San�as iH·
pendios.' O maldizente ou o calnmniador,! soHrpria enormef> prp,iuizos. I' '�' ..

\ ��J-
Nas pabo·inas que se.zuem. ,ás qua!quer que seja a classe e o I' O g'ov'erno hefipanhol occupa.'.$ parhtwtPdam ao .. pO;re'*'t�s _�l;.

� , .
'

, I'"
'

e con ec� ,os I) nasc!mé\lótl.l (-l'

u'largelis, encontram·se mnUUlel'aS I sexo �_ 9ue pertençam,. e

�emprel:
se do

meRmo,
assumpto, estudan.,

LdOd().tilhOJ,-tUB,EN. i l�,',('.palavras das quaes se servem o� I
um CrIUll110S0 de assaSSll1atos mo- do a melhor form.a dp.? resolv.er. i

�
" ,',' '

:"��',�1�1ll1nOS l;lara a an-alyse o que e,raes.,
, ,Um c�lle&,a, d01S m.aIs bem ;u-I, Ita],t1y 4.-3-9\> C):<,+

feItu na lmha que segue .a cada I N,ern so � arma que, fere a

car-j Íorm��o�, dlZ ter ouvldo: qu� a, '/..0, '"' ��)):
uma dellas, poupando, aSSIm, ao' ne e assassma. , acqulslçao dos barcos allemaes, ,�

., �"�����

----------------------_______________________________________________________________________________________________ J
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!
�SE;-:llsaJ.ã�;Barbeiro' Ao JubliGO iSalã� de Barbeiro
f� .

j �'i
. .

N d l::-J U j ropr íetarío da acreditada AI-l '

J,-, lOC;,OVI.(/:'lPF."" orgamd .11_Ot'ICIOj-
� o pre io nr. 18 na nua faiataria, GJob,{ do. l{1O de J.ane�ro, Rua Dr Lauro Müller Nr I�

. .

. (1<011 �lS q�le elXOU:- e dr, Lauro Jluller, o snr, I commumca ao distincto publico ita-
ei lednc.tore. 110111lnae5, por CH' Manoel Camargo Filho aca- jabyense que atim de íacilitar tran-

ITAJAHY

/::nrns�ancJas qnf> �ÓAj mesmo po- sações com esta praça, resolveu dora Tenho a honra de communica»
dAl'à cli>?;fH', algo, escá assim me-

ba d'e montar um luxuoso avante mandar a esta cidade uns de ao respetiacei pUbUCD que aort a

t .... ':,'.,,0'-�l"t)hl,seMI�: Publicava- salão de barbeiro onde 8S- seus represen-antes, trazendo o mes- D L �1 'iil '18
t

rua r. (,WI"O 1t 1.t er, nl', ,

se aos Domingos, passou li ser nas pera merecer a preferencia mo urna g"l,ntle e variada colleção de um bem montado Salão de Bar-

Heguudi'll;' tp11'as:; e -nrregue a" ele sua nca tada íreguez.ia.
amostras de casem iras, brins, alpa- bei?·ç, onde espero merecer a

terças-feiras; na sua columna de cas, etc. garantindo o tr abulho {Jf'Ü; preterencsa do publico;

honra, onde fizure vatn os m a-
�

corta pelo systema de curte bem �rl)'
� va, o mais aperfeiçoado até hoje con·

g'i<"tTaes artigos, está agora trans- •

- Rstá bastante adiantado becido e emprega aviamentos de I:

formada em aununcio de varare,,; qnalidacle.'
o seu numero avulso, que até eu- O serviço de macadam que O representante que é 081', Samuel ALFAIATARIA
tão era de 100 reis e atrazado a municipalidade mandou Gomes Màrques vem a-esta cidade

WERNER200 reis, està, nesta nova phase, fazer na rua dr, HerciJio. todr s, os rTlE'7,E'S ;\6 hospeda DO Grau·

em vice-versa, o que não é praxe Luz,
,1e .Ifotel Vicoheete, al im de receber

Ide imprensa; o l1lUDU'O de Pi1-
novos pedidos, PROPRIEDADE E DIRECÇÃO_

gillas que eram 6, cousecntiva- �

.ThT�.e���r��t�lri�n�[��?x;,:�rr��I�:·a62R\lal MA-NO['L-1N),E-WfRNt'Rmente, ficaram reduzidas em 4; I Oomo 10 Pile to em barcou RIO de Jnneiro .

'

a sua confecção material e esthe-
t Gl b t

-

] LI ,_ I'
tica jà não paroce a mesma!

no paql1� � l a ao c o O)

B R I N D E S I eu� I'Ir, "'�"c!'l'IO Lu� "r, '9
E' metamorphose? de Brasileiro, o nOS80 cvn- I 1

r. iii /,I ti... � '1 •

ter rane» .sr. A P pohnario I
o propriet�rio .desta al1ti�a e acredita-

� 'ela alfaiataria commumca a todos
Brandão no valor de ,100$00,0 pal'a os seus amigos e íreguezes

U zelador. do eemite- serem dlstribuides aos ! que tnu�sferin sua alf_�iata:ht parà a

o

... '" --
• '. r I esquma da rua Victoria VIs-a-

no multado. TJT., t
srs, ccnsll,malOl es dos afama- I vis a D. Olga Kersanacf' onde esp�ra

.

17 m lngra ,D dos CIgarros UNIÃO I merecer a mesma connançaque ate

O sr, maJor Marcos �('n-I __ ' '__ , . ')

. I
entâo lhe Ioí dispensada:

der solicito superintendente I .,.
.

q1l(, ate o di« 10 de, Junho ".11'0-, AprO'lYlZJÜt-8e ternos sob meelida ele
J

• •

_" 1 attcn de d o : 's-
Como todos sabem, fOI, n0 l1lPZ f:tif!o, ,1'21110 apresentarem maior IJU({1d�J,Lt-1 superior cassemira, desde 55$

mumcipar, a", ....
, ",1:, v....,?(J'.IC()IIf1,�mIHl(�? [lf:;lO',:!ury, .. Corrcc).I.�n.HI,',de de bichos que se encontram deJl.-, a 80$,vrrdadeiro Srnart,garante-sê

sa reclamacão 80bi e a fcll ta de Carnho riú, em d II>; mexes de prrsa.

I
(1'0 elas carieirinhas dos uiesmos 'ci- I .�o· - i t

.:. '

"

e multa correspondente, o sr. JUliO
,

"pe?J eicao e gos o

de C�plna\·.ao no Cemiterio I Barreto, por injurias :l,ijra�las a I.uni l ia ga1'1"Os.
" ,

! Obras de sinta mediante aJouste
Publico multou li zelador] do-sr, coronel Peujamin Vml'H, sendo. l' legar, um teruo ue casSemtTa,

d, Jll' I "],, ]:'1 recolhido a. Cadea de Floriallopolis, 11/0 valo)' de 65$000. � A tésta �a o,ffi�ina e auxiliado por

aqUI:, e OgI ac om (I e c en
I para cumpm' aquellf1 sentença. P"ss;iLlo C) / "., , 'I:' 1, ' _ '! habelS éufalates, acha-se o

11 1 1,... l' I }'
. -

I I
N' oqa/. um.. 1 e ogw (,6 ln atu no, .

t
.

d
1e nm prazo ce. o (lR�,ag�ns,.tlas.n.a pnsao, (l �r._ COl'JII?

'1 i,90.f/OOO joseu propne ano qc;te. po e, com

'. 11" Bell]amm Vlem-., por COmpltlXaO eh pp- UI ar c,/.�· ,'. , prestez:a, pencla e

para realIzar aque e SOl \'1- elido <le i'tmigos, resplveu coneeder.,ihe �. logar, um IJ(n' de bul' i}/.(/s ?IO: '

,

ço.
o per(]à� no que BHrr()�(/ �ereit.ou, i�en. valo?' de 16$000.

.

-, I Preços mOlhcos
do por �sto posto em hb,eJ(l.tdc. Este, A1'iso fanlblJln (L08 151'8 consumi- FAZER QUALQUER .TRABALHO

� mil' sahldu elas gracleti,em carta,s aes- .'. f

ENTRADA PROH I SIDA? trallhus, começa a injuriar e UJofnrllão dores que CQ1Itmuem (I gu({?'Clm' (/S ' _

.
só aquelle cavalheiro eomo ,ainda teve I' wrfe'iras vaStas. e bichos dos cigar-

Por artes �e berlzques e l�, ,petu1alle� d.e �JJ�.?vall\�\ o lar 11011-1 t·o::; dl!_ ?lúnlw' /ab1'iw q:ue breverne'l/- i CO"lreame p'erd ...1do
be1'loques fOI collocac1a na

I,t lu ele SUd d�st,IQ(,L',1 �dlUh<l, no (lu,e te teU/,o novos e sU1]wehelldelltesp1'e-'
,

I u(,hamos uma IIIgratldao e um a,t.revl·. �. , ,

entrada elas obras em cons- mCllto sem nOme.
mws, ! A pelSsoa que l'ecebeu pm' enga-

trn('Q�f) do nosso Mercado! Sr. Barreto, t�me juizo! E. Koch lno um CO),]'eC(/m� �e camtllo pam

Pu bEco uma ta.bolet"- con� I .' �-=:_�oo==--
.

nUf� Dl HERC!LIO LUZ" 72 ! CaJ'J'oça (lad,O dZl'etto] u,,;ado e con-

• , '."
I certado de not'o dentro de �lm sar:-

OB Ja celebres dIZ(:'l'(s·=E
I [:-,\�A REIS. o propri01ario dcs:a ca- Ita jaby I ('o de aniagem, peço o obs(Yjuio de

prollibida a Entra.da I
sa aVIsa a sua numerosa fregueijl,:_ qne I entreU{11' na Gel'encia deste J'o?'lwl

'. ' apesar (la g-ranrJe alta de preços das ' • _ """"",' 'iJ
, , co' ,

Este acto tem caUSadil; mcrclldoTias, devido ao Rugmento dos ; que sePa bem gmtl[1cado. O dzto

grandes comrnentarios! :impostos e agGln:ra �ur?[ló<l,Contilllla PAOÁ'RIA SANTOn Ico,I'/'eamé,' :;ahio do selleil'oe(�ien-
Q 'd'", 1, venden�o toclo o seu antIgo stock S�ITI I . ! ""t .

,-
I

, � I tregue li um pequeno pal'a leva?'"
uem nos J ,,'1. a guma alteraçao alo'uma nos preços, Alem dls- • • h di

t
.

d 7'

I 'bl'
�b

.•

I
.

t'
ao porto e eli ,e, 8egu,n o azz, (I

cousa a ta. l'espmtlt pu 1- SO, nas compras a OlJ.l lelro, e.oll mua a Rua. Dr flErcilio luz 39 1,1
.'

A-" - d D

, dar COUPONS da Cíllxa Reglstrador;'l, ,.
-, ...,epo.'l'ttou no. J l/w",em o .rOVO,

carnente? ('um 5 V. c. de abatimento subrc a im- ITAJAHY ,sendo pl'l)1J(lvel que dalí OM de ou-

--_'0<>--
dortaucllt da 'compra, '",. I tl'O Zaga}', algue,,! v levásse pai'

Pão de tOdêl8 as,..qllahàadt'f;, e'ngal1o, pai' iS80 peço que me 1'es'

Fabrica de Sabão 1 VAl;;""'LíEGE bi6coitinhos lJa1'[t crtjt �t��,;�: que, cemo jd di;;se, grati-

Sob a direcção elos srR, Brevemente apparecerà a ROSCAS DO BARAO, Augusto Fiorel1zano.

SantiagJ & Cia, foi fUllda-1 venda nesta cidade, impressa, Encaneg:t·se de qualquer encom-

da a rua 15 de Junho, deB-1 'V I l' t t -

menda para festas e casamentos,

COlnIU1[ C'OU· T'I'N'HOta cidade, uma fabric.a de í
a asa lege, que ar! o sue

I t I d Encntra·se diariamente o sabo-
sabão chimicamente prepa-

cesso em a cança 0,
rosa Pão de Rala, (9) PREVINE ao publico que su-

rado para lavagens de

1'OU-I"---
---,---- _' -_.-

_ as pi1ulas n, 2,1 e 3.i� são .conhe-

pbS tirando 'lua]quer man- Secção Livre li'
- cidas lla mais ele 30 annos, _e são

('ba das mesmas sem

estra-,
Dr. Julio Renaux vendidas em Can,boriil pelo sr.

Francisco Victor Garcil:lj na Pe-
uar.

" Advogado·-·Brllsque J
. , -

�, ,",
"

. I' I
nha pelo SI. oaqUlill Slmaoj no

O ptoducto, que 11'\ ahsa ALU�A-SE,
a Rua

Acceüa o patl'ocinio de toela::; Es?alvados pelo sr. Antonio �&r-

a os seus congen�res, e ven- BI USl}Ue unla ex-I as cClusas comme?"-

I'
cehno da Costa que tambem ven-

(lido por um preço muito cellente casa de ciaes, civ'ies, ol'plwnologi� I de as conhecidas pílulas n. 3,

't 'arato, mereeC:'ndo assim a
I mojra�ia. .Tra.ta-se �O1ll. o I' cas e cl·irninas,. nest� .�(frnar'ca II

jl'otecção publica, a propnctanCl JOSE THADEU'� nas cornmca8 V/,smhas:...._j BROMIL-cura=TOSSE

o PIIAROL

t
)

Manoel Camargo Filho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
_

.. .�
m [gado ou plcado, que. ti verem retalho, pagarão pela primeira 200$000! ramo di! nt,g\cio ou fabrico

11ií\B'rOOK deste artigo" a granel, adqui- e pela segunda 40$000. I comprehendlrlo a sua patente,
rido de accordo com o regimem do Os lavradores que, produzireui annu- suj�ito a ernolumentb, será o con.,t.ribUlntImposto de 00nSU1110 decreto 11� 11511, deverão acondicio- almente até 20,000 Jitros de alcool, a-, obrigado ao pagam 'IJtO da dlf'erenç,
nal-o nas condições do art. 80 P, guarrlente de canna

.

ou cachaça, ou I dentro de quinze (Jia�'?
depois da altera-

De ordem do IlImoo Sr, Admiuis- 1 'I !
vinho natural de . fructas ou plantas I çâo, ou de oito depois que for Intmado.

trador taço publico, pa�� eonhecimen-
nr, e assigna ar os vo umes com quando não empregarem exclusivamen-] Os devedores de mu ta porinfracçtlo\

to dos interessados, que tendo sido
as formulas de isenção) dentro do tf!, como materia prima, 'productos de: destes regulamentos de «taxa de mer�,a·

publicado no DIA LHO UFFICIAL prazo de 30 dias,
,

BU':, lavoura, p\�garão 40$000, I dorias wnegarÍâs'-a!:,;-p,ag;amento do im-

de 18 do cadente mez o Regnlamen
As formulas de Isenção pal'a o Os' que do qualquer modo nroduzirem posto, Hão poderão" obter"," �'enova! (\11

caso

.,d,e,' que' tra,t.a
este artigo serão

I
m_ais de. 20,.000

litros até 40,000 p::tg'�i- tn.!.llSferir par,a" ou.trem
o se,rl'Ill."g"istroto aunexo ao Dt'ei'f�to nr. 11,951, de 00"'000 1 I f ��

16 do mesmo milZ,' fica marcado o adqUlrla,as, mediante prova de paga r�o 1 _,� ,e o� q�e �xce[ erem esta I ne:TI a torar a ,!l:�mt c,on?es.slOnan!l ali
, msnto rJO Imposto correspondente ao plOduç�� pagarão 400$000, , mC�,lno, �em l?re"lO pagamento ou de',

\prazo de (45) quarenta e cinco dins, a fumo j)ara que torem requisitadas I
Servira de base para o calculo da P?�lto da muita e do valor da sonega-

contar dcquella data, pGra, deconfor- A f, bri
, ,1 f ed fi d

", produção a media dos tres annos unte- çao,
".) d j' - s a ricas ....e umc es a o mi , 'N d tr f

'

I
-

.111Iu'l e COIl! as I ispos.çoes de cnpit u- , d icad f ' d'd.' nores, 011, quando se tratar de indus- l.,? caso, e ·1 uns erencia Ol� a teraçao
lo XIV do citado Regulamc uto , a '1-, ga o o�, picac o ;ca co�ce, L o o pra, tria nova o conlronto com a produção de firma, quando o estabelec�mento es' ,

, . 'I· . '1·' zo maximo de triuta dias couta-los de t b'
'

c to elh: te ti'ver sob nressão 'le auto a tl"lflsfe'ren,
qUlrll'blIl a", armas eepec::fles (e 18(m.·

, '.' es :1 a.eerm n sem "lJ"
,

' "

_ ':' "
'

,

('a-o" , ,I, �e·.J ,t .1._ '1 ' ..-ti
da data em que começar a vigo-ar Ainda corno elemento de fiseallsacão CUi, ou ,tltp.,m.çao 80 sera autorisada

Y I"ara se ";<; nu no o OUI. , os a: .1- tI'
.

'
,

.. I Ii I '1 'd
-

't
�

. I I PS e regu arnento, para a observancía e estatistica será concedido rcs-istro mor 1:1 nte ueposito (O máximo 11 pena
gos cujas .axas toram creur as ou d di

.

'

,',' b

I ' I' f"
'

'f
-

tuatla,. i I
'

·1, :I' I .,.. "9 ( 1 3·
o isposto uro art. 80 letra h, nr obrlgatorio grutuíto: rc li .IV,t a 111 racçao autuaua, me usive

e eV3C as pe as eis ns. �,' 1.) r e ,1 1 IJ '

"

,) f7 b'" t· ,,'," i o valor da soneo'ação ou si, o sucessor

de D ' ,I 1 1814 3 O�O
e , (,. ao,s ,t llc,m es, commerCL1e, e, ,

f'
b

,

eze'I1/ro 'e
... e: (,

_ Nel.bl1m cOJl1merciante podera ter mel'cadQl'es ambu,lant,es que jà l}(l�ve" I o� � 1l,oJva" �l'm� por, meio de uma de-
A de 31 d� De�eUlbI0, de 181o, ÍOl'llluias de ii18<êl1ciio em U" utidade rem pago ° masnn') dos respect,lv,os I

cLIl dÇ,�O l"vestld,1 d,as" fOl'mah�adeª le-
COm ohservancla ela:; segUintes pl'es· s

'" ,:_1. de'
,q c,

" emolumentos ou quando aos fa:bricOIntes, i g'�'o,s e com g'al'�lltla Idonea SI foI' e-

cril çÕ "nperlOr as necessl< <l cO aas meICa-
d I t 1 40,Ji,OOO li I xWHi;J .. asou'llir 'I respol1sabilidude do

) es:,
_ '" clúrias 1101" a8siO'ualar E'xi::lt nteR .ill

os emo umen ',os (e .w e um e,:' ,'-;', "l �',]: r'.'
,.

:,",
A re'lLUsaçao das formlUl.fl de Isell , ,b , e e

1100$000 ou Vice-versa" e quanto aos! p,t':,a�nent,o da {I\ lét. que provIer <Ia

C-ao'se
'

t 't lil "2 ". ,.
seus estabelecl11lentoso sob pena de eommocci"lltes'emen"tdoresambnhntos ! rleclsao do mesmo anto,

,.
ra el a e gmlls, segllllc (> o , " _ b d' 'I ' l' .,

'
"

I ' ,_ ,. ( , , ,', I

S l' ,I "d'
'-

"

f '

l1lodelr XLII ' ,', "
. r';' sei f!lll apl e en lo. as as (e\lnece::;sanai:1, um emolumento de 200$000 e dous de: ,o )lfl il8 r,ema.lS ISposlçoes, le elen-

.

ll.� _

' a� qUl�eo acomp,,1l ,'<ll a São disvonsados- eh 'tnrmul� de 40$000' ,tes ao registro, sua cobrança e fiseali-
uma 1'8 ac;ao em dil',) !Cata dos (1I't1"08' - 81"0,>rT0 I .J' b)'" I' d f b' S'·[C"(1l ()S !'II'''['eSS'lclos encontral'a-o es

em ST
'

"
I

'" ].�er:çao os - van (O\S UI<,I'caUúnas . aos (IOPOSJtos oxr. ,llSlV(lS as a fl- ",,� :,.' ',v'"' ",'
c

�C'l ll1enmonan�o o n lme�o t'X 1St e li t. e sem e"rabelecilllentOtl cas, quando est.abelecldos no mesmo tLlleCl�eJltos no C;àpltulo In do cItado
d0S nbllgados ao estalUI)ilhamentn (1:- '

d .t'., I·.'
,"

(o mllnl'CI'pl'(1 ou CIUall(]o <leIJelll'entes "" l'eg'ulamento n, 11,807, de 9 de De:lem�
" ' " ,., ,.". lU !JS I'laes, p�ra appolcacan, COUlO '.

.

... � "_' ''''' ,. ,

leuto e dos I O)ntllbll, Ult�IU·"OS, dJlj'lP-]'
t'�'

'
, I,' mesma l'eIJ'11"I"no fisc'll {lesde ql10

lJIO ultImo,
1'1fl e1'1 p'l'lUJ" em artlú'(j"

aUlj
_ I, ..." "

'M 1 '

'

lEs cll1e pa-g-aq:1 o in1pollto por meio .: �1' ,'.,
", -b.

:;
nelles nào se,fa<;:�lm v.endas a retalho: J es:t Ce �eI1da� Alf:,11ldt>gada c1eltaJa-

de guias, bem CO'lllO o nllmel'O de guj.' pi (I� ,1Z., ':: ,c, , •.• ', -" "

' c) aos (Iepositos feehaoos (le cas:t� / liy, �8 de 1< evereJr0t',d� 1916,
_

as cOlTespolldentés a t>l'llps artigo'). \ elicld, '" ,�"'... pi �Z()S pai � 1 "g'l,larl' I (',om�nerciae8, merl\adllres am:1111Hnto� o I
O �sc,,�vao ,

As formuJa.."! '1e i::;en"ão 8�l'ão �aya� dos 8 l001\.8, <):; �,I Od;HtO::; P,I}· i falmeas- desde q11Jl nelles nao- se ene-, Mq:�17mlwno li)'ey�leben.
" l' d . I 't f'

cClltlados selll as tOl'IlJ:lildarlf)S eXl· I ctuem venr!aS'
. hpp Ica' as ne ii segUlll e Ol'1TI8: '.J - '

I d -

'1) '1'" 1
'''''''''''''''....,.-_, ,,� -

""'""'"

'd 't' ."
.' gl·J:lH sorao CCll1SI( el'a lOS uao est::<rn-I ( aos 1,rmazens (,OS emprelteH'os (as

::I) os ar Igos cUJo Impos,o e paO'"
.

'Ih:l
' cc' ,. t ri 1 f I I

..

d
.",

. 1'.J 1·
",. pi a�os, lD"llinclel1!el'lente e;;t.am'J! iesra,'1S (e ,erro eOHa ,epol'toseaos

por meio e g:U3, j'er0j]uOS (lrecta, Ih '
. l·'

,I (lOS f'lZ�[l(le;I'()S 11'11"1 '[ "ellII '. 11ll'IC"
-.: .

' '. ',:,' at'tü::; on a gt.'c..\ae ·t� ê.l:::l;:;!lU Hll}eltos·.f ,4
,to, " • .;,. (. <to .,,,,�

meJ1te do estl < llgelro das I <lbl IC3S 011 ás pe '�l " , ,menta aos seu� empregados ou onera- D . I d .
('1

dos de')IJHitos destas sitlll>rlo;; na Ine�.
'

,

,n,l:'; eg,t8H" '

rins'
I e ore em o sr, "uperi n-

,1
'I

' ]l,fp,m Je Reudns Alt�l1cl,oo'ac1a de .

'
',I· 1 -

-

1 dma zooa h8�a , 'e CJue se encontrem 'I, real"·h ')(\ d F ' , ... , d ''''1''16 e) aos armazans, phal'manlli�, etc, chs tenuent.'8 con v'( O a tu os

'd 't t 'I" d v, ",iJ e elfrellO \'1 ú

'I"
,

]
, I

ln a, ln ,ac os, nos réS;,)8(�til'OS \'n,I1.. O lê�, ',- _ '. "l" 1;,". 'l b'. cOOpel'al;n:as, 1)'1.(':1 sup�lmento. exe U81-V.O I (18 vendedures ambulantes
mes" T�aE segunda? v, ias daR gnia>4 ri" I .

�:S?fI \ ao il[axwH wno I ey,n! en rl?� ::sso(),la�lo�, ;,� lla,]IJ� ,�,p.n ham portas
. .

, , '� ., ,
"

reqUlslção respectlv,lfl: au:.rül.s [)<t�a ,OI \ I" publIca,
_

de cl(J('e�, flll,ctas e hOl tctH-
,h) dos prodactos ji rstampíllll'l.rJ '" EDITAL f) as saltlUls em (jl1e a �vaporar;:no Ç,8S a virem pacrar a j'8sp,e-

(l" 'd' .

.

os ao sul e ao vent.o for o lllllCO Qroc(;s, "

b
-

e aro� lClOna os em ea;X<1So bal'n>" De oroem do llm!llo, SI'. Administnl. so indllstl'htl: (:.tlWl llcença, receber acha ••

maç'')tS, pacotns, ou, em qualqner el1 (lu I' SP f,1'" Pl1b1ico para conheu.mellto 0-) aos l']\'m<lores que fabricaJ'f!lI' a e f
voltorio fechado, pflla "pposi(;ão DOS I' dus' intelessado; que, de aceorflo com "l(�ol, agu�l;'dente de canl1<t:o\1 "hadHl;'� p, " re onnar u8 seus ta�
l'e1nrídos en.voltorios;

-

Ü :lrtigo 9 de l'egulameuto anllexo rio (lU vinhó ndtllral de fructas ou plant"ls boIeIros de doces de aCCOf-

c) dos ,pl'oductrJs ;S()�tüs, a grnneJ I Decreto n, �1'951 de 16 do, �n(tallt� m:'z empl'eganrlo somente o procluct,o de C!U com RS exigencias desta
ou qne selam expostos � Vflllda UOl

j
�o j)foeeder:l. ne�ta repartlçao até iH 81MS lov<>ufas qllan(10 a producç,to, - ,

unidade 1108 flropr;os oblel'to"
de Março vindouro, a COlmlll(;:t dos

I
anilUa! daqnelles artigos não exceder �Llpenntend€DCla.o Para ef\se

log::.r vIs'vel"
", en,

e1l11)lllmento? de p,ltentes ,de I\?gistr? de 20,OGO litros e?�loi;adlllnellt�, fim lieou marcado o prazo
A' t ' I' �1"",� ,."

)h,rel o. fabnco e, cummerl'iÜ dos art!" h) u os �stabe!Jclmcn �o� part]cld�re5 ,,' ',] .

S Ofl,lU as L e lSel,\:"o C"11

eMIYln-j
g'OS SUJeitos ,LO Imposto de COllsumo, de educa�'ao que tabl'lClll'ern artigos' cl te o, t.ha 29 (IH Feven:l1ro

,'ent�::! aos prod:;_cto..'" a�!idl1 "'-'11 _cô- obc!e('cndo,se a seguinte tabella, ,}lal'" vcnda ,v,s proprios 'alllmn,• .;;; I )J'uxünollm[li Ih;Y"19,\ -deverão aC(llnpnnilar OI< u} F\tiJrh,,,s�· i i) aos asyloq, o1tsas de carida(leou rle, I.,: ,'. ,

l>etlos correspondente::. a08 Ule'HlJ<)1; y Tr:�balhan<lo com, oJi�rari,�� "atêla�si:.teJlCia pa,:ti()uhtres.'i,'I� _l.,\:'ricllrelll' SnIlf;nnt.�ndencla :vlUfllCI­
produetCls, por occaHl.ao da ,venda, selrs paI em�I,u�le�t?S até t�es, 4�:$90ÜI PI?r1,�C:os �:H,a ..C?l1lrneIClO, " " paI de ftRJahy, em 25 de
para .

serem applrearlo", C0111unct:l- �I. Idem COI1. m,us�d� seis opel ctIlOS J) ,L�:, ,f.�b[Wd.,ltcs q�e. tr,,)J,:lhdl?1ll J -, 1 1 q 1
'

mente ilO lllOlDPBtn oppo,rtuno, ;lte �lose, por emolum�entos atE:. tres,
I
sem l)�lltl,D��, ner�l,ap:endlzos no l�tefl01' < anel! o c e v 6.

Qll� t t "1 ,',. t
. .00$000. de SU,lS Cd�as, otllllla, que empl egnem ,) p C' 1 f

-

G,:n o, aos ,e�lc os eXI�,en es em IH_ ldem com mais de 12 opeml'iDs materiaes sens, não, se considerando \. l'O ,�nr(;lCl[)r -. aao Cl.lja
dejJo�'to �e fabrica e sahld�,s desta}; JÚ com força motGnt Oll appal'elhós de comu offieiaes ou aprendizes, ti mulller,
na vlgenCta do decret.o n, :),890, de capacidade de produção superior a des-, que tJ'a.balhal' com o ma.rido, os filhos

---......------------

1906, o empT'ego das forml1las e,:;ta se numero de opemrios um só emolu- solteiros com os pais e Os seJ'veiltes E:dI·talbe!eci-rl" no § l' liltra fi, será declararlo 111onto, 400$000, , ilJ(Jcspensaveis
nas Dotas ,ie venda que acompanlJa. �) clep?sitos de fabricas, ·nos qna,es I Os ro;;(is!l'os de q�e tratam, as letras

O, b'
'

,

'

,. ' ,

l'em qs tecid,)s, qnando VR1Jclidos, seJam feitas venda,s; meJ:e:ldores �m- I B, � C serao ,concedidos mediante e��' 1 a H1XO asslguado pIO-
mencionando,se o nUlllero e a data b!llantes por c?nta propna ou 111heHt e'l blçao do reglstl'o ,pago dos estauellcl-I cura cl 01' da DIU n ü"ipalidade
daR 0',,'

,casas commerClaes, pOI' grosso por e-I Tremas llelJe� refe'l'ldos. d I· '1 t·
,

.... "Ias" . molumelltos até dous 200$000. Oregistl'opararocümmereioporgrosso (e tal�11y, H2.,pnbllCo- que
Os cOU1mermante� por grosso. qne c) merca,dores ambulantes por conta' será concedido, a. quem venJer pllr a ,I., t e' a, : J t: ( 'I', I '·,r·-

veul�"I;el' Inel'caclol'las' n's d - ,

l' '1'
,v, 1:1 Jlll) LIa (. o COI eu

. ,.Iu lJ,," ,." coo, lÇOflS propl'la ou a. hela e casas commerClaes tacae o e o gratuito somentll par!], o

pro-/'
,I , ,

ciD § antenol', menclOnarrlo nas 110· exe!usiv,ame!1�e ret,alhjstas e uma só es-I ductlJ de que o, l'?gistrado fuI'. de Í;t'ltO to 1118Z, nu

pa.ço mUl1lClpla
tas de vtnda nump!,o de formulas de pecle tl'lbutau�t 60$000, ven,ded:r ou fabncate" "eJ'ã,() cllbradc'8 f"em lllulta
isenção entre�nes 011 relllet.t.id1S ao (I) �nerca,dore� mnuulantes por r.out,a, 1 ',COllSldera s,e eomo ,�tacadlsl:a ti negü- ,

, ".]-' I ., .o�
comprador e hlUearãn no 1""1'''.'9 des .. !JrOpr:á, ou, a,llleta ou �.asas e�)m,�ne.J'(':I.-:

CIallt.e que fizer venClit ,habltmtl porlos, 1,I:n p_Utltot' (a me Utstll� e

tas a data 'e o nnmel'Q cl:l n.ota 'res- ,\�s,. 1 et,I,lhlstdS (le lTIdlS de Ul?<l c. pecl� I grosso,
, ,- , pIO nssau de casas de l1E'gUCIOS,

e t' tnuutarb, por emolumento ate :l4001liOUG,j Os (>,Llmmel'elantf's e fa·bl'lcant.es que ' ,

pc IV,a, '" ""

" "

,

No computo dos operarios �erio le-.· tivm:emvellda�l1Ilblll;LUteSel'ào Obl'igailosl engenhos,
vehlClt!(Js etc, FlIl�

.

O sal glOs�C ql1e eXisti I t;-0s tl'a:' vados em cont" os que traoalharem ii, tantus regIstros quu,nt.os forem as du flste })J'3SU taes ün1')ust JS
jJ1rhes, al'l11azens ou dOpOSlto, sera fóra do estabelecimento, pessoas ou ve·hlCu!os empreo'H,c1os nessa, _. 1:

arl'olc,do pr,J'a a v,erificaçã;1 dos stok�, ,0 registro de fabrica dá sómente r�i- �,endlt, e a, paten,te expedid� para esse ,. ;wrao C(Ibra?(Js com � ln U 1-
Paragrap�o umco.-Fmta a VPI'I' relto a �'ellth; por g'l'()SSO ou a vareJo fim so sera valida In 'tona fl,cal da. ta, estabeleCIda em leI"

Dcação, o agen ce fiscal 'da secçãlJ ou I �10 respectivo pl'ocluct<" p�lo que seJ'áll'epul'tição qlle u, houver �o��edido, p, . ; "

.. i 1 I ',.

circllmscripção lavrara termo no, lJ. Independente do comm�r01O <10 produ- salvo q,uanclo no mesmo l1l,UlllCIPlOhOll'l
. açtl J\Jun,.lClpa C e, .télli'l-

vro da escripta especial do doo() da I
cto ,de outra procedenCla, o qual de, ver maIs de umi1 colledonli, 11'1', em 15 de FevereIro de

mercadoria n1e�lci(lnanrlo a (' 11 tid>1-' vera ser p�g-o sempre d'e ,acor(10 com ,rodas i]S ve�cs que lia cOl'�'�r �o
J 1 (11 ('

,

"'
'

,
.

_

I au
i o eúmmel'CIO exerCido, anilo alterar a u:ttegona ou c1aslflCaçao .J \).

r1� eXistente, afim de se nao c(>Hfun- I Os mercadores ambulantes e casas cIo cornmercio ou fahl'ico de morlo a O Procura�lür
dlr com as en,tradas novas, I cOJllmerciaes de dua,s especies tributa- sujeital-o a um emolumento maior rle I

Os commerclantes de famo desfíado,
,

dl�s,. send" uma por �rosso e (Iutra a registo, ou quando addcional' Ulll nutro! João Gaya

S Wif!iS!$!il9Sii! u:wa _ -

}�DITAL

]�DITÂL
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I
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,I i

.,C N. DL��u�MSTtlRA' li�
.

IT fHTOR II 1'1r r u r UH'
E" esperado do sul no dia 22'1 I

de Março, seguindo para o norte, ; II'O Pl,QU�TE

ITAIPAVA 11 �?f �
. a CAWi !"'!.fm:mqn*��" !'Ji"'$ _ K esperado do norte no dia I ; � 3 � 17. '!Im

.

! Cd" t P d'od
25 e segue para. o sul. I ';,:.: � Ol� � � :;; � ;;g. �

(.�ti@@@@@ @@@@@@,'lerneaerlaViabo.eusraI)idas,asmais ex- � ; � 9 � � ...,."'\
::.a:: � ;;; �

,..p @,I
"",,�·$;-o y=:>t::c=t::-<

9�:; I
"

� •
�

.

.

p�el�dida8 e conlortaveis :.acommo :;: C �
(11

QJ
e _ g:; � = -<::

f9="'1 A SAUDR DA MULH.l:!,R @
I Pel:deu.se nma. Cadet neta daç�)Cs 'p.ara passagen-os de � :; � !Il:;' r::-:=' � ::.:

l�P
.

,faz estancar @: da Caixa ECoo0J.?11ca nr. 411. 1· e 3' classe,
... :;:

� ;;;. ir.:'1 0'=
"":j � §

�'t �Q' I -.llJ�.AJ=:QJ c:::::1g::C"tJi=S:
�;, e cura as h�morrhagias � uern a encontrar sera gra- Pa!'a, hptes: passagens ': ou-

I,' '::; � �g::r ""'" � :::r.:; §:::
{ê}\.' , utermas � ti fica do. tras inlormações, no escnptorrc I I C J --!:-:: :::: \,•.;

_

L;� � �
�> )� I I

i'- "2 .s. o (t) o ""-'" Il=- =

Á •.

-

I
<. a casa re

II
e. '" lJi [T'1 c::� ..c::> l:ld

�l�@@@@ @@@@@@, Samuel heusi Junior
'

Asseburg &. ela �I;Q -;: CJ� -:.00 � � :;;
't:I Õ � g ".. � �. L";l;,j ,._�

-c

,-

Padarr��Modelo-- --CU-R-A-B-CR-OO-QM-U-��-'U-C-H-E--If�ll'�;õ ii
S .A M U E L H E U S I Jr. . I •·

�4�a_i.----�--=-�------�·

Rua Dr. Her.cilio Luz, Nr. 29 .
. i ...� I

�-----

Previno a minha rlistincta fregnezia que desde' }o de Maroo! lá",
assumi novamente a direcção, da Padaria Mo= I

'dela que havia arrendado, provisoriamente, aos Srs. Placido
Pereira 8 JOãO'Marcelino.

Espero, por issó, que todos os meus bons amigos e anti-'
gos frB�ueze8, continuem a honrar-me com sua preferenoia.
ltaJahy, 24 .de Fevereiro de' 1916.

Samuel Heusi Junior.

Dão fercas, enersia e boas cêres,
"''' ....

A minha reslstencia
eu devo á esta

PODt'RO�A AflUA" ��\�IIB � �m� II �6'

VIDALON
Só não é FORTE

quem nã.O quer. É a

eíimina'dora
de TODOS os males
--(fJ�

� EM TODAS AS PHARMACIAS �
DEPOSITARIOS NO RIO;

,
E. LEGEY & C, - RODOLPHO HESS te C.

I
\

/

II

, \

É nesta casa-que deveis
fazer vossas compras, pois
é a que tem melhor sorti­
mento de fazendas, arma­
rinho, modas, novidades,
'perfumarias, chapcos etc.

(rUMEM CIGARROS ,�VEADO"
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Pharmacia Nova·Neue Apothekg QtanuaRua Dr. Hercilio luz, Nr. 17

ltajahy I
A pharmacia q_�te mais vanta.r;ens

'

offerece e que sempre dispõe de 1.m� I!]1'Ctncle sortimento deproductos phar- I
maceuticos. I

A manipulação é feita com €8-'
crupulo e asseio, 80b- a

direção do sr, J (Ião Angelino J_l_!­
nior pharmaceutico com gran-

'

de pratica na arte. I
Abre-se a qualquer bJ'ra da nout8

I '

6

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Üdorien de Moraes, medico
pela Faculdade de medicina do
Rio d,e, ,Taqfi?'o? directm' :lo
Hospze�() dhf Alienados de Po­
,'angaba.

..

,

��te5to que tenh� empregado (I

flJl'tX�� d:! Nortueira, - magnifica
a.SS?ClFo<;,'HO de substancias depu­
rativas, __o em diversos caS0S de
tninha clinica. conseguindo opti­
IDQS resultados."
FOl'bdeza (Ceará), 30 de Agos­to de 1913•.

Dr. Odorko de Mo'rae..

(Firma reconhecida}, I

--:-1
��:"'��t�_:"ítQiit.� .,
q

-

'Ii;t.l)��) ',;f, "�
.. fI �

I�, '�. � I,"l�d//'�/ 1 '/, " -z"""""...,.=\..4::x;p\�.!,J..t2(.J'=;:'lWF�,..a;:.�' �

Incornmodos de

senhoras-todas as
doenças do útero­
: curam- se com

,A Saude daMulher
l--"�==illa - RI:-

U lli rlrranmt tnrD�nulolal,
Ra[niti[a� ou An�miral

II

ser-

o JUGLANDINO DE GIFFONl é um ex�ellente
reconstituinte geral dos organismos enfraquecidos das creanças,
aoderoso tonico, depurativo e anti·esar�phuleso, que nunca falha
no tratamento das mcàestias consumptivas acima' apontadas.

'

E' superior ao oleo de ligado de bacalháo e suas emulsões,
porque contem em muito maior proporção o Iodo v�g!'íalisado
intimamente combinado ao tannlne da nogueira (luglana re·

gi�) e o pbosphoro physiclngico; medicamento eminentemente
vitalisador, sob uma lórrne agl adavel 'e inteiramente assirni­
lavei. E' um xarope saboroso que não perturba o estomago e

os intestinos" como frequentemente succede ao oleo e ás emul­
sões; dabi a prelerencia 'dada ao J UG L A 1"..", r:-1N} pelos
mais distinctos clinicos, que o receitam diariamente' aos seus

próprios filhos. Para os adultos preparamos o V;I'l!l� iodc-t�li'ri(l)"

Jjl!c!;!'o-ph"'õllhatarlo.
Encontram-se ambos nas boas drogarias e :)harmaciaj

I desta cidade e dos Estados e [,O deposito v"ral :

Pha-rnacia e Dro.,;aria de ;'-g'a't'''�ffsco rGJ!�rlJ�r t� li

I �Hl.ll ,�RP'I�';:"R"'" .,....� f\1'l!\:'C»,.... ,--
,- 'J,:., 'r1r l�;pi,·()

�§aM,bi 1Wa=r'f"'T r����

l
,_. . .. _ ,.o.. -_,- - - _-, _-, ,- ,,_ .. ,--- '.o

.
,

\
I

I
I'

.-

i

BENÇÃO
O bem agasalhado habitante das regiões do gelo e

neve estende a sua mão cordialmente ao seu irmão.
habitante dos trópicos, desde que as

PILULAS DE VIDA- DO DR. ROSS
O REMEDlO UNIVERSAL DE FAMILlA

proporciona a ambos esses povos, saúde e gozo da vida.
Dôres de Cabeça. Estado Bilioso e Dyspepaia são

'promptamente allíviados por este maravilhoso e

suave tonico laxante.
A VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS. No. 5, .. 1914.

"arthros no pescoço e fàces 1

HORRIVEL SOFFRER

TYPOGRAPHIA ,O' O nP H, A R O L
, ..Rua gjr. 3{er:)iLio 1uzj nr, 30.
Nesta typographia aprompta-se qualquer

viço COIU' perfeição e' nitidez.
Preços baratissitnos

I,

D. l\{ARJA B1i'.o\.NDINA C.o\Ml'(lS

Attesto que estando soffrondo,
por espaço (le oito annos, de dar­
thrcs no pescoço e faces, usei
neSbe pericdc d�\'"rsos medica­
mcntos indicados Pill'a Lal moles­
tia, sendo todos (lr P.ffeitos neea
Uvas.

e

A conselho ele meu marido,
LU1Z Rego SOÍJral Campos, lIS,,j
o preparado i·;Zixir de Nogueira,
do pha.rmaccutieo João da si;\,á
S;\'I'ir;l, c c-om tres vidros fiquei
radicalmente curada.
ror tiel' verdade, podem fazer

dcsra o, uso que convier.
F''''\.]o de Pernambuco - Gra,

vat á, ��g de Abril ele 1913,
'

1

I
,

I
- I

I

Muri« Ttrandina CÚ7nl'Jos.
(lo'inuu recouheeidaj ,
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